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INTRODUÇÃO 

     A descoberta da possibilidade de extrair células-tronco dos tecidos dentários fez com 

que os dentes se tornassem uma fonte promissora para a coleta dessas células (Hilkens et 

al. 2016; Zakrzewski et al. 2019). Além disso, a coleta e a criopreservação dessas células-

tronco são fundamentais para a pesquisa científica, dado seu potencial para tratar doenças 

como infarto do miocárdio, diabetes e doenças neurodegenerativas (Hilkens et al. 2016). 

Dessa forma, as células-tronco são vistas como promissoras para a engenharia tecidual, 

oferecendo uma gama ampliada de aplicações clínicas (Raik et al. 2019). 

    Para que essas células possam ser utilizadas clinicamente, é essencial sua preservação 

a longo prazo, mantendo suas características e funções biológicas. Para isso, foram 

desenvolvidas técnicas de ultracongelamento, geralmente a temperaturas de até -196 °C, 

que preservam a integridade celular após o descongelamento (Lindemann et al. 2014). A 

criopreservação é uma técnica eficaz que garante a viabilidade das células-tronco mesmo 

após o congelamento (Hunt, 2017; Conde et al. 2016). Atualmente, os métodos de 

armazenamento de células-tronco incluem criopreservação convencional (com 

crioprotetores), congelamento lento programado e congelamento rápido ou vitrificação 

(Raik et al. 2019). 

    O objetivo deste estudo é apresentar, através de uma revisão da literatura, os diferentes 

protocolos de criopreservação disponíveis, suas metodologias e os efeitos observados no 

armazenamento de células-tronco de origem dentária. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA  

       Foi realizada uma pesquisa por artigos científicos publicados entre 2010 e 2024. Para 

encontrar os estudos, foram utilizadas as seguintes palavras-chave, em português e inglês: 

“criopreservação” (Cryopreservation), “células-tronco dentária” (Dental stem cells) e 

“criopreservação dental” (Dental cryopreservation). As bases de dados consultadas foram 

PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Além disso, foi realizado um processo de busca 

manual e leitura dos estudos referenciados nos artigos selecionados. 
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       Como critério inicial de exclusão foram descartados os artigos que não se encaixavam 

no objetivo do trabalho (primeira etapa de análise). Em seguida, os artigos pré-

selecionados foram lidos e, descartados aqueles que não apresentavam relevância clínica 

ou clareza na metodologia utilizada. Após esse processo, foram selecionados 19 artigos 

científicos. A metodologia empregada foi uma adaptação do método descrito por Silva, 

Vasconcelos e Vasconcelos (2020). 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  

Malekfar et al. (2016) (Fig. 1) realizaram a criopreservação das células-tronco da 

polpa dentária através da mistura desse tecido ao criopreservante dimetilsulfóxido (10%) 

e soro fetal bovino (90%), que estavam  resfriados a 4º C. O estudo testou a expressão de 

marcadores de células-tronco mesenquimais e a diferenciação osteogênica e adipogênica 

e, como resultado, percebeu-se que nenhum dos critérios foram afetados após o método 

de criopreservação supracitado.  

  
Figura 1: Esquema da metodologia de criopreservação usada por Malekfar et al. (2016); DMSO: 

dimetilsulfóxido; FBS: soro fetal bovino; ºC: Graus Celsius; Min: minutos; NL2: nitrogênio líquido.  

 

Vasconcelos et al. (2011) (Fig. 2) executaram a criopreservação das células-tronco 

do ligamento periodontal suspensas em 1 mL de cada amostra contendo 1 x 106 células 

por frasco criogênico. O objetivo do estudo foi verificar se o método de criopreservação 

anteriormente descrito influenciava negativamente na adesão e proliferação celular das 

células-tronco estudadas, chegando ao resultado que essas características celulares não 

foram afetadas após o processo.  

  
Figura 2: Esquema da metodologia de criopreservação usada por Vasconcelos et al. (2011); DMSO: 

dimetilsulfóxido; FBS: soro fetal bovino; ºC: Graus Celsius; H: horas. 

  

Kang et al. (2015)  (Fig. 3) fizeram a criopreservação das células-tronco do folículo 

dentário através de tubos contendo os criopreservantes glicose 0,05 M, sacarose 0,05 M 



 

 

e etilenoglicol 1,5 M em solução salina fosfatada. Desse modo, o objetivo desse estudo 

foi observar se a expressão de marcadores imunológicos e a formação óssea in vivo após 

o transplante realizado seria afetado pelo método criopreservador, no entanto, foi 

constatado que não houve nenhum efeito negativo desse processo nos critérios avaliados. 

  
Figura 3: esquema da metodologia de criopreservação usada por Kang et al. (2015); M: molar; PBS: 

solução salina fosfatada; ºC: Graus Celsius; min: minutos; NL2: nitrogênio líquido. 

  

Ding et al. (2010) (Fig. 4) realizaram a criopreservação das células-tronco da papila 

apical usando três criopreservantes diferentes, com o intuito de comparar os efeitos dos 

criopreservantes. O dimetilsulfóxido, glicerol e etilenoglicol foram usados numa 

concentração a 10% em mistura com soro fetal bovino a 90%. Foi observado que as 

células continuavam expressando marcadores de células-tronco mesenquimais, além 

disso, a viabilidade e proliferação celular permaneceram inalteradas, sendo que as células 

continuaram eficientes quanto à formação de colônias, além de continuarem exercendo o 

potencial imunomodulador in vitro, mostrando, dessa forma, que as características 

biológicas das células-tronco, no estudo, não foram afetadas após o processo de 

criopreservação. 

 

Figura 4: esquema da metodologia de criopreservação usada por Ding et al. (2010); DMSO: 

dimetilsulfóxido; FBS: soro fetal bovino; ºC: Graus Celsius; H: hora; NL2: nitrogênio líquido.  

  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

          Embora existam diversos métodos para o armazenamento dessas células-tronco, 

ainda é necessário explorar e aprimorar esses protocolos. Alguns métodos atuais podem 

reduzir a viabilidade das células, comprometendo sua aplicabilidade clínica. Assim, é 

crucial continuar os estudos para desenvolver métodos mais eficazes e padronizados, o 

que é fundamental para o progresso da engenharia tecidual e das pesquisas com células-

tronco dentárias. 
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